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Resumo
Existe pouco consenso sobre o que constitui um bom 
reconto de uma história e como avaliar essa importante 
habilidade linguística. Este estudo revisou artigos publi-
cados entre 2010 e 2018 que avaliaram narrativas orais 
de histórias por crianças, a fim de mapear e sistematizar 
as medidas qualitativas e quantitativas empregadas. Ini-
cialmente os estudos analisados foram classificados 
de acordo com o uso de uma de quatro metodologias 
amplas: avaliações padronizadas, gramática narrativa, 

unidades-C e protocolos de pontuação de narrativa. No 
entanto, um exame mais detalhado mostrou que essa 
classificação geral obscureceu o fato de que as medidas 
específicas podiam não ser equivalentes entre estu-
dos. Para melhorar esse esquema conceitual, as medidas 
específicas foram organizadas em novas categorias, 
baseadas em dimensões diferentes do desempenho 
da narrativa oral de histórias, como fluência, coesão e 
inclusão de elementos psicológicos. A aplicação desse 
novo esquema classificatório aos estudos publicados 
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entre 2010 e 2018 revelou que as medidas específicas 
da qualidade narrativa variam ampla e ortogonalmente 
aos métodos mais gerais empregados, o que explica 
parte da confusão conceitual e metodológica presente 
na literatura sobre avaliação de habilidades narrativas 
orais. Espera-se que esse novo esquema de classificação 
possa ajudar a dissipar parte dessa confusão e melhorar 
a comparabilidade e a replicabilidade dos estudos. 
Palavras-chave: avaliação de narrativa; medidas de 
narrativa oral; crianças.

Resumen 
Hay poco consenso sobre lo que constituye un buen 
recuento de una historia y cómo evaluar esta impor-
tante habilidad lingüística. El presente estudio revisó 
artículos publicados entre 2010 y 2018 que evalua-
ron narrativas orales de historias contadas por niños 
para mapear y sistematizar las medidas cualitativas y 
cuantitativas empleadas. Inicialmente, los estudios 
analizados se clasificaron de acuerdo con el uso de una 
de cuatro metodologías amplias: evaluaciones estanda-
rizadas, gramática narrativa, unidades-C y protocolos de  
puntuación narrativa. Sin embargo, un examen más 
detallado mostró que esta clasificación general oculta-
ba el hecho de que las medidas específicas podrían no 
ser equivalentes entre los estudios. Para mejorar este 
esquema conceptual, las medidas específicas fueron 
organizadas en nuevas categorías, basadas en diferen-
tes dimensiones del desempeño de la narrativa oral 
de historias como la fluidez, la cohesión y la inclusión de 
elementos psicológicos. La aplicación de este nuevo 
esquema de clasificación a los estudios publicados en-
tre 2010 y 2018 reveló que las medidas específicas de 
calidad narrativa varían amplia y ortogonalmente a los 
métodos más generales empleados, lo que explica parte 
de la confusión conceptual y metodológica presente 
en la literatura sobre la evaluación de las habilidades 
narrativas orales. Se espera que este nuevo esquema 
de clasificación pueda ayudar a disipar parte de esta 
confusión y a mejorar la comparabilidad y la replica-
bilidad de los estudios.
Palabras clave: evaluación de narrativa; medidas de 
narrativas orales; niños.

Abstract 
There has been little consensus on what constitutes a 
good retelling of a story and how to assess this essential 
language skill. This study reviewed studies between 
2010 and 2018 that assessed children´s retellings of 
stories to map and systematize the qualitative and quan-
titative measures employed. Initially, studies were clas-
sified according to the use of one of four broad method-
ologies: standardized assessments, narrative grammar, 
C-Units, and narrative scoring protocols. However, 
closer examination showed that this general classifica-
tion obscured the fact that the specific measures might 
not be equivalent between one study and another. To 
improve this conceptual scheme, the specific measures 
were organized into new categories, based on different 
dimensions of retelling performance, such as fluency, 
cohesion, and inclusion of psychological elements. 
The application of this new classificatory scheme to 
studies between 2010 and 2018 revealed that the specific 
measures of narrative quality vary broadly and orthog-
onally to the more general methods employed, which 
explains part of the conceptual and methodological 
confusion present in the literature on assessment of 
narrative oral skills. It is hoped this new classification 
scheme can help to dispel some of this confusion and 
improve comparability and replicability.
Keywords: Narrative assessment; measures of narrative 
oral skills; children.

Narrar experiências e histórias é uma habilidade 
necessária para se comunicar socialmente de forma 
clara e também para organizar e dar sentido a nossas 
experiências e memórias. Bruner (1991) defende que 
a narrativa é a forma mais natural de transmissão 
da história e da cultura de uma sociedade. 

Além disso, a habilidade oral de narrar histórias 
tem sido correlacionada, em diversos estudos, com 
o sucesso escolar futuro (Peterson, 1994; Zevenber-
gen et al., 2003). Barra e McCabe (2013) aponta 
que as crianças que possuem maior compreensão 
da linguagem falada e maior vocabulário tendem a 
conseguir melhores notas escolares ao longo da vida.
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As habilidades orais, incluindo a narração de 
histórias, estão inseridas no contexto sociocultu-
ral que a criança vivencia. Assim, embora esteja 
presente em todas as culturas, trata-se de uma 
habilidade que sofre alterações tanto em relação 
à cultura quanto dentro de uma mesma cultura, ao 
se considerar diferentes comunidades (Barra & 
McCabe, 2013; Bruner, 1991; Kelly & Bailey, 
2012; McCabe & Rollins, 1994; Minami, 1994). 
Diante disso, faz-se necessária a delimitação de es-
pecificidades linguístico-narrativas dentro de cada 
cultura ou sociedade. 

Grande parte dos estudos descritivos (e.g., 
Khan et al., 2016; Peterson & McCabe, 1994) 
são realizados com crianças falantes do inglês ou 
norte-americanas bilíngues, mas com narrativas 
produzidas em inglês. Barra e McCabe (2013) 
evidencia a importância de atentar para a cul-
tura e a língua falada pela criança no momento 
de avaliar sua narrativa e propõe adaptações em 
metodologias de avaliação para crianças falantes 
do espanhol. A autora aponta, por exemplo, que a 
referenciação por meio do uso de pronomes não 
pode ser igualmente pontuada em narrativas em 
inglês e em espanhol, visto as diferenças micro-
estruturais entre as duas línguas. 

Além disso, a maior ou menor exigência de 
que a criança se mantenha focada no assunto, sem 
desvios, também varia de cultura em cultura, ha-
vendo culturas em que as tergiversações são mais 
toleradas que em outras. Barra e McCabe (2013) 
afirma que o falante de línguas latinas costuma 
inserir mais detalhes e descrições em suas narra-
tivas, dando a impressão de que o assunto não foi 
mantido (principalmente diante de instrumentos 
avaliativos de narrativas em inglês).

O campo de estudos sobre o desenvolvimento 
das habilidades narrativas ainda é pouco explo-
rado no Brasil. Oliveira et al. (2013) realizaram 
uma revisão de literatura sobre narrativas infantis, 
entre 2007 e 2011, com o objetivo de “analisar a 
produção de conhecimento e as investigações que 
buscam padrões de desenvolvimento da narrativa 

oral infantil” (p. 208). Os critérios de inclusão/
exclusão da revisão resultaram em nove artigos 
selecionados para análise, sendo observado que 
a maioria (oito) abordava aspectos do desenvol-
vimento atípico da habilidade de narrar, e que 
somente um utilizou delineamento experimental. 
As autoras concluíram que havia uma carência de 
estudos voltados para a intervenção e mapeamento 
do desenvolvimento típico dessa habilidade.

Spinillo (1993) realizou um dos poucos estudos 
descritivos das habilidades narrativas em crianças 
brasileiras com desenvolvimento típico. As 60 
crianças participantes (de 4, 6 e 8 anos) foram so-
licitadas a realizar quatro tarefas de produção de 
narrativa ficcional: com base em desenhos feitos 
pela própria criança; com base em sequência de 
figuras; livremente, sem quaisquer dicas; e ditar 
uma narrativa ao pesquisador. Para avaliar as na-
rrativas das crianças, Spinillo (1993) utilizou uma 
classificação que parece ter como base a gramática 
narrativa: (1) não-história; (2) introdução de cenas 
e de personagens; (3) estrutura narrativa elementar;  
(4) estrutura narrativa elementar, com um des-
fecho súbito; e (5) estrutura narrativa elaborada. 
Os resultados indicaram três grupos de habilida-
des narrativas: (1) elementar, (2) intermediária e  
(3) elaborada. Todas as crianças de 4 anos e 75 % das 
crianças de 6 se enquadraram no grupo 1, enquanto 
que o grupo 3 foi preenchido somente por crianças 
de 8 anos (50 % delas). Houve, ainda, influência da 
tarefa, com narrativas mais elaboradas para as 
tarefas sem ajuda de imagens, principalmente para 
as crianças do grupo intermediário. Diante da dis-
crepância entre os resultados obtidos em relação à 
tarefa proposta para a criança, a autora enfatizou 
a importância de atentar, não somente para a for-
ma de avaliação, mas também para a tarefa utilizada 
(e.g., contar histórias com base em figuras, recontar 
histórias previamente ouvidas etc.). 

No entanto, Spinillo (1993) avaliou somente a 
estrutura geral da narrativa, sem levar em conta 
a quantidade de eventos ou detalhes contados pelas 
crianças, elementos que podem tornar as narrativas 
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mais ricas e complexas. Por ser a única tentativa 
de normatização dessa habilidade com crianças 
brasileiras, é possível que os resultados obtidos 
sejam específicos às tarefas e medidas usadas. De 
fato, diversos autores apontam a influência do 
método de avaliação sobre os escores obtidos (e.g., 
Heilman, Miller & Nockerts, 2010; Westerveld & 
Gillon, 2010). Esses métodos incluem narrativas 
produzidas pelas crianças (e.g., Bento & Befi-lopes, 
2010; Carvalho et al., 2013) e narrativas reconta- 
das pelas crianças (e.g., Heilman, Miller, Nockerts & 
Dunaway, 2010; Lever & Senéchal, 2011; Spencer  
et al., 2014; Van Kleeck et al., 2011; Vandewalle et al.,  
2012; Westerveld & Gillon, 2010). 

Narrar não é uma habilidade monolítica e inva-
riável e as habilidades componentes podem variar, a 
depender dos objetivos e do contexto. Por exemplo, 
fazer o relato de uma vivência pessoal pode exigir 
competências diferentes que recontar uma histó-
ria. Segundo Heilman, Miller e Nockerts (2010), 
os estudos que avaliam as habilidades de narrar 
histórias não apresentam um consenso sobre quais 
elementos devem ser avaliados, além de não haver 
um acordo de como essas habilidades deveriam 
ser investigadas. 

De forma geral, estudos sobre narrativa costumam 
adotar a distinção entre micro e macroestrutura 
narrativa. A primeira refere-se a aspectos mais 
locais, como uso de conectivos, pronomes, orde-
nação adequada das sentenças, uso de elementos 
anafóricos e catafóricos. Já a segunda contempla 
aspectos mais globais, como cronologia (início, 
meio e fim), citação das dimensões temáticas im-
portantes, coerência e clareza (Heilman, Miller & 
Nockerts, 2010).

Rogoski et al. (2020) realizaram uma revisão 
das principais metodologias utilizadas nos estudos 
sobre avaliação de narrativas orais de crianças no 
período de 1969 a 2010. De acordo com a análi-
se das autoras, a avaliação de narrativas orais de 
crianças tem sido realizada por meio das seguintes 
metodologias: (1) Histórias amplamente usadas 
para esse fim: Frog Where are you? e Frog Goes to 

dinner (e.g., Mayer, 1969, 1974), (2) Teste padro-
nizado: Bus story test (Renfrew, 1969), (3) Unida-
des de pausa (e.g., Trabasso & Sperry, 1985), (4) 
Gramática narrativa (e.g., Van Kleeck et al., 2011), 
(5) Índice de complexidade da narrativa (Index of 
Narrative Complexity, inc) (e.g., Petersen et al., 
2008), e (6) Esquema de pontuação de narrativa 
(Narrative Scoring Scheme, nss) (e.g., Heilman, 
Miller & Nocherts, 2010).

O presente estudo buscou ampliar a análise de 
Rogoski et al. (2020) realizando uma revisão da 
literatura, de 2010 a 2018, sobre as metodologias 
que têm sido utilizadas para avaliar a narrativa 
oral de crianças. Além disso, a partir da análise e 
sistematização dos resultados dessa revisão de 
literatura, é proposta uma nova forma de catego-
rização dos métodos de avaliação de narrativas 
orais, que permite resumir a avaliação utilizada 
e facilita a comparação entre diferentes estudos. 
Essa categorização é utilizada aqui para descrever 
os estudos revisados e para sugerir diretrizes que 
favoreçam a consideração das diversas dimensões 
da habilidade narrativa, visando avaliações mais 
eficientes desse repertório. 

Método
 	
O presente artigo traz uma revisão metainter-

pretativa (Xiao & Watson, 2019) da literatura. Ou 
seja, a revisão foi realizada a partir de uma questão 
específica (avaliação de narrativas orais) dentro de 
uma determinada área do conhecimento que, no 
caso deste artigo é intrinsecamente interdisciplinar 
(incluindo linguística, fonoaudiologia, psicologia, 
educação, dentre outras). Ainda segundo Xiao e 
Watson (2019), revisões metainterpretativas são 
voltadas à aplicabilidade e geram, a partir dos 
dados analisados, novas propostas de categori-
zação e/ou descrição de conceitos, conforme a 
presente proposta.

Com o objetivo de localizar artigos sobre 
avaliações de narrativas orais infantis, o primeiro 
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passo foi definir as bases de dados a serem utili-
zadas: Proquest, Scielo e Google Scholar. Essas 
bases de dados foram escolhidas por serem am-
plamente utilizadas por pesquisadores de diversas 
áreas, visto ser o tema interdisciplinar. Ainda, 
considerou-se suas abrangências e probabilida-
de de conter material relevante para a revisão. 
A partir disso, em um segundo momento, foram 
escolhidas as palavras-chave para realização 
das buscas, sendo elas “Narrative Skills” and 
“children”, “oral narrative skills” and “child”, 
“Narrative assessment”, “Avaliação de narrativas 
orais” and “crianças”. 

Na terceira etapa, as buscas foram realizadas. 
Essa busca resultou em 12.052 itens bibliográficos. 
Em seguida, os critérios de inclusão estabelecidos 
foram aplicados. Assim, somente artigos (1) em-
píricos, (2) publicados em revistas com avaliação 
por pares, (3) que indicassem, no título ou no 
resumo, o uso de medidas para avaliar narrativas 
orais infantis e (4) limitado ao período de 2010 a 
2018 foram selecionados. O resultado das análises 
preliminares com base nos critérios de inclusão 
chegou a um total de 27 artigos que constituíram 
o material de análise do presente estudo.1 A figu- 
ra 1 mostra o fluxograma dos passos descritos acima. 

Figura 1. Fluxograma da revisão meta-interpretativa da literatura

1	 Uma tabela complementar, com os dados detalhados de todos os artigos analisados no presente estudo pode ser solicitada aos 
autores, por meio de correspondência eletrônica. 
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e chinesa (Hao et al., 2018) foram encontradas em 
um artigo cada. 

A tabela 1 apresenta os 27 artigos analisados 
e as categorias de medidas de avaliação narrativa 
utilizadas em cada um (para as categorias ver a  
tabela 2). A partir da análise dos artigos na presente 
revisão, ficou evidente que um tipo de instrumento 
amplamente usado para avaliação de narrativas é 
o teste padronizado, presente em sete dos artigos 
revisados (Cleave et al., 2012; Holck et al., 2011; 
Lever & Sénéchal, 2011; Spencer et al., 2014;  
Westerveld & Roberts, 2017; Van Kleeck et al., 
2011; Vandewalle et al., 2012). De forma geral, o 
teste consiste em uma tarefa proposta à criança, com 
a utilização de material provocador específico (e.g., 
sequência de imagens a partir da qual as crianças 
devem montar uma narrativa oral), instruções  
padronizadas e medidas específicas relativas ao 
tipo de tarefa solicitada.

Um dos testes que aparece de maneira mais 
frequente nos estudos é o Bus story test (Renfrew, 
1969). Nele, o aplicador lê para a criança uma histó-
ria sobre um ônibus que foge de seu motorista (apre-
sentando 12 figuras ao longo de quatro páginas). 
Após a leitura, é solicitado que a criança reconte a 
história para o examinador, que avalia a narrativa  
a partir de medidas de microestrutura (número 
médio de palavras nas cinco maiores sentenças, 
número de sentenças com estrutura subordinativa) 
e macroestrutura (frases ou trechos da história – um 
total de 32 trechos) (Van Kleeck et al., 2011).

 O Bus story test é um teste de medidas pa-
dronizadas e foi utilizado em cinco dos estudos 
selecionados (Barra & McCabe, 2013; Bruner, 
1991; Kelly & Bailey, 2012; McCabe & Rollins, 
1994; Minami, 1994) Seu uso exige a normatiza-
ção e validação para cultura/população na qual se 
pretende utilizá-lo; principalmente considerando  
que a narrativa oral sofre forte influência do con-
texto sociocultural. No entanto, não existe uma 
equivalência brasileira desse tipo de instrumento, 
nem sequer uma normatização para narrativas orais 
de falantes do português brasileiro.

Os 27 artigos selecionados foram lidos na ínte-
gra e analisados com foco nas medidas avaliativas 
para narrativas utilizadas por cada um deles. Essa 
análise era feita a partir de um protocolo em que se 
identificava e descrevia: título do artigo; nome dos 
autores e ano; área de conhecimento; idioma da 
narrativa e país de origem; material provocador 
da narrativa oral das crianças, por exemplo, livros 
comercialmente disponíveis; tarefa de narração 
oral; instrumento de medida utilizado; medidas 
específicas utilizadas; caracterização dos partici-
pantes (quantidade, idade) e qualquer outra obser-
vação importante sobre os estudos. 

As avaliações dos artigos foram realizadas pe-
la primeira e pela segunda autora, em conjunto. 
Quando se chegava a alguma discordância, esta era 
discutida com os demais autores, até se chegar a um 
consenso. A partir disso, os estudos selecionados 
foram, então, comparados em termos de quais me-
didas e instrumentos eram utilizados para avaliar as 
narrativas infantis, suas vantagens e desvantagens.

 
Resultados e discussão

Dos 27 artigos analisados, a maioria (15) apre-
sentou estudos realizados com crianças falantes da 
língua inglesa, sendo três deles (Bitetti & Hammer, 
2016; Heilman, Miller & Nockerts, 2010; Heilman, 
Miller, Nockerts & Dunaway, 2010) com algumas 
crianças bilíngues inglês-espanhol, mas com as na-
rrativas solicitadas e avaliadas em inglês. Três arti-
gos foram feitos com falantes de português (Bento 
& Befi-Lopes, 2010, português do Brasil; Carvalho 
et al., 2013, português de Portugal; e Verzolla et al.,  
2012, português do Brasil); três com falantes de 
sueco (Holck et al., 2011; Reuterskiold et al., 2011; 
Reutrskiold et al., 2010); e dois com falantes de 
espanhol (Castilla-Earls et al., 2015; Peñaloza, 
2017). Bonifacci et al. (2018) avaliaram crian- 
ças falantes de italiano ou bilíngues, sendo uma  
das línguas o italiano. As línguas holandesas (Van-
dewalle et al., 2012), turca (Isitan & Dogan, 2015) 
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Tabela 1.
Artigos analisados e categorias de medidas de avaliação narrativa utilizadas 

Autores (Ano) Categoria das medidas utilizadas

Bento e Befi-Lopes (2010) Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa

Bitetti e Hammer (2016)

Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Plano psicológico
Riqueza linguística geral

Bonifacci et al. (2018)

Estrutura narrativa básica
Riqueza linguística geral
Correção gramatical / proximidade da convenção gramatical
Fluência / velocidade

Barton-Hulsey et al. (2017)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Plano psicológico

Carvalho et al. (2013) Coesão e coerência narrativa

Castilla-Earls et al. (2015)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Plano psicológico

Cleave et al. (2012)
Estrutura narrativa básica 
Riqueza linguística geral
Autonomia

Finestack et al. (2012)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Plano psicológico

Hao et al. (2018)
Estrutura narrativa básica
Riqueza linguística geral
Correção gramatical / proximidade da convenção gramatical

Heilman, Miller e Nockerts (2010)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Plano psicológico

Heilman, Miller, Nockerts e Dunaway (2010)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Plano psicológico

Holck et al. (2011) Estrutura narrativa básica 
Riqueza linguística geral

Isitan e Dogan (2015)
Estrutura narrativa básica
Riqueza linguística geral
Fluência/velocidade

Khan et al. (2016) Estrutura narrativa básica 
Riqueza linguística geral

King et al. (2013)

Coesão e coerência narrativa 
Riqueza linguística geral
Fluência / velocidade
Plano psicológico
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 Uma medida de macroestrutura da narrativa 
frequente na literatura analisada são os modelos 
baseados na Gramática Narrativa, utilizados em 
quatro dos artigos encontrados pela presente re-
visão (Hao et al., 2018; Khan et al., 2016; Reuters-
kiold et al., 2010; Reuterskiold et al., 2011). Além 
disso, instrumentos formulados para avaliação 
de narrativa (e.g., o protocolo de pontuação de 
narrativa —Narrative Schoring Scheme (nss)—, 
explicado mais adiante) comumente também se 
baseiam na gramática narrativa para a análise da 
macroestrutura. Esta medida se baseia na divisão 
da história e da sua narrativa pela criança (reconto)  

em elementos como cenário, evento inicial, obje-
tivo, resposta interna, tentativas e resolução final. 
Conta-se a frequência desses elementos, consi-
derados essenciais, no reconto da criança, para 
avaliar sua qualidade e sua correspondência com 
a narrativa modelo. 

Todavia, diante da amplitude e riqueza das 
obras de literatura infantil (Andruetto, 2012), a 
Gramática Narrativa é uma medida de avaliação 
que pode deixar de abarcar todos os elementos 
presentes em uma narrativa, desconsiderando, por 
exemplo, elementos que estão apenas ilustrados 
no livro, mas que também fazem parte do enredo  

Autores (Ano) Categoria das medidas utilizadas

Lever e Senéchal (2011)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Riqueza linguística geral

Pearce et al. (2010) Coesão e coerência narrativa

Peñaloza (2017) Estrutura narrativa básica 
Riqueza linguística geral

Reese et al. (2010)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa
Plano psicológico

Reuterskiöld et al. (2010)
Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa 
Riqueza linguística geral

Reuterskiöld et al. (2011) Estrutura narrativa básica
Riqueza linguística geral

Spencer et al. (2014) Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa

Van Kleeck et al. (2011) Estrutura narrativa básica 
Riqueza linguística geral

Vandewalle et al. (2012) Estrutura narrativa básica 
Riqueza linguística geral

Verzolla et al. (2012) Estrutura narrativa básica
Coesão e coerência narrativa

Westerveld e Gillon (2010) Riqueza linguística geral
Correção gramatical / proximidade da convenção gramatical

Westerveld e Roberts (2017)

Estrutura narrativa básica
Riqueza linguística geral
Correção gramatical / proximidade da convenção gramatical
Fluência / velocidade
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da história. Isso acaba por tornar o reconto da 
criança subavaliado. Além disso, a depender  
da narrativa escolhida (por exemplo, narrativas com  
estrutura de repetição, comumente encontradas em 
literatura infantil), sua estrutura pode não se 
encaixar à proposta de análise da gramática narra-
tiva e resultar em avaliações pouco precisas (ver 
Rogoski et al. 2020, para um exemplo de uso da 
Gramática Narrativa em diferentes estruturas 
da literatura infantil).

A Unidades-C (C-units) é o tipo de medida de 
microestrutura mais usada. Ela foi encontrada em 
seis dos artigos analisados (e.g., Hao et al., 2018; 
Isitan & Dogan, 2015; Peñaloza, 2017; Reese et al.,  
2010; Reuterskiold et al., 2010; Reuterskiold  
et al., 2011). Ela consiste na análise da narrativa 
infantil em orações principais e orações subordi-
nadas referentes a cada uma. Ao se utilizar dessa 
proposta avaliativa, a narrativa da criança é toda 
transcrita, possibilitando que o texto como um 
todo seja avaliado, proporcionando uma avaliação 
da complexidade linguística das crianças avaliadas. 

 Apesar de seu uso principal para avaliar elemen-
tos microestruturais de narrativas, as Unidades-C 
também são usadas para avaliar a macroestrutura de 
recontos orais (e.g., quantidade de Unidades-C 
da história original, lida ou ouvida, citadas pela 
criança). Nesse caso, a qualidade do reconto estaria 
relacionada unicamente ao número de Unidades-C 
citadas pela criança. Isso pode resultar em uma 
narrativa avaliada por meio de critérios baseados 
na literalidade e com grande dependência de me-
morização do texto a ser recontado. Dessa forma, 
esta medida parece ser mais adequada para avaliar 
a produção de narrativas (sem utilizar um livro lido 
previamente como base comparativa de avaliação) 
e/ou em conjunto com outras metodologias que 
destaquem os aspectos temáticos do texto ao avaliar 
o reconto (e.g., a Gramática Narrativa). Foi o que 
fizeram Reuterskiold et al. (2010) e Reuterskiold 
et al. (2011), usando a Unidades-C para avaliar o 
nível de microestrutura da narrativa e a Gramática 
Narrativa para avaliar a macroestrutura.

Outro instrumento de avaliação que aparece 
em três estudos (Barton-Hulsey et al., 2017; Bi-
tetti & Hammer, 2016; Finestack et al., 2012) é 
o Narrative Schoring Scheme (nss). Heilman, 
Miller e Nockerts (2010) propuseram uma for-
ma de avaliação baseada em uma análise crítica 
de três metodologias de avaliação de narrativas 
infantis: Plot and Theme, de Reilly et al. (2004); 
adaptação de Applebee’s Narrative Maturity Scale 
(transição de uma metodologia de categorização 
para uma escala ordinal), de Manhardt e Rescorla 
(2002), e a Stein’s story levels (usada por Pearce 
et al., 2010). As duas primeiras são metodologias 
baseadas na Gramática Narrativa, porém, conforme 
apontado por Heilman, Miller e Nockerts (2010), 
a Plot and Theme propõe uma avaliação baseada 
em decisões binárias (presença ou não do elemen-
to da gramática narrativa), enquanto a Applebee’s 
Narrative Maturity Scale é uma medida holística, 
que pressupõe análises e decisões mais globais ou 
integrais do avaliador. A metodologia de Stein’s 
story levels consiste em avaliar o reconto classi-
ficando-o em um dos níveis de qualidade/comple-
xidade propostos, que variam desde descrições 
isoladas (como citar personagens e ações) até na-
rrações complexas de interação e mútua influência  
entre eventos. 

De acordo com Heilman, Miller e Nockerts 
(2010) a Narrative Scoring Scheme (nss) procurou 
adotar os pontos positivos da Plot and Theme, da 
Applebee’s Narrative Maturity Scale e da Stein’s 
story levels. A nss inclui avaliação de elementos da 
Gramática Narrativa, a presença de descrições 
de pensamentos e sentimentos dos personagens, 
e aspectos de coesão, como o uso apropriado de 
pronomes, conectivos antecedentes, ordenação 
apropriada da sentença, ênfase em eventos prin-
cipais e a transição entre eventos. Heilman, Miller 
e Nockerts (2010) compararam as quatro metodo-
logias para avaliar o reconto de narrativas orais 
em crianças, e concluíram que a nss se mostrou 
mais sensível, captando melhor as diferentes pro-
ficiências narrativas.	
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Proposta de categorização dos métodos 
de avaliação de narrativas orais 

ficcionais

Elementos da avaliação: modelo 
antecedente, tarefa, material e medidas 	

A partir da análise e comparação dos estudos 
analisados, apresentamos uma proposta de catego-
rização das avaliações de narrativas orais. A base da 
proposta é a constatação de que há quatro dimensões 
essenciais em que a avaliação de narrativas orais 
pode variar: (1) Modelo Antecedente: exemplo ou 
modelo da história que a criança deverá construir 
ou reconstruir; (2) Tarefa: a atividade de narração 

solicitada à criança; (3) Material Provocador ou 
Auxiliar: instrumentos que a criança pode visuali-
zar para auxiliá-la, antes ou durante sua narração; 
e (4) Medidas de Qualidade Narrativa: as medidas 
ou codificações utilizadas pelos pesquisadores para 
avaliar a qualidade das narrativas infantis (ver ta- 
bela 2, que apresenta as quatro categorias e, dentro 
delas os tipos encontrados nesta revisão). Dois estu-
dos podem ser diferentes ou iguais quanto a uma ou 
mais dessas quatro dimensões. Essa categorização 
visa facilitar a comunicação e a comparação entre 
estudos que avaliam narrativas orais. Isso poderá 
facilitar, por sua vez, a interpretação de resultados 
diferentes obtidos em estudos e, ainda, servir de 
base para a replicação. 

Tabela 2.
Análise e categorização dos elementos de avaliação de narrativas orais

Modelo antecedente Sequências de 
imagens

Imagens com 
texto (inclui livro 
ilustrado)

História gravada em 
áudio

História lida por 
adulto; com ou sem 
imagens

 

Tarefa Reconto Produção ficcional    

Material provocador 
inicial / Auxiliar

Sequência de 
imagens

Perguntas-guia 
específicas 

Perguntas gerais de 
encorajamento

Prompt verbal 
inicial
(início da história ou 
problema geral)

 

Medidas Categorias

Estrutura  
narrativa básica

Elementos da gramática narrativa; Personagens; Eventos centrais; Eventos 
secundários; Presença de partes específicas da história; Unidades-C (quando 
usado para medir fidelidade do reconto); Apresentação, episódio e final; Tipo 
de narrativa produzida de acordo com a sequenciação de eventos citados.

Coesão e 
coerência 
narrativa

Cronologia de eventos da história, Elementos causais e temporais; 
Informações lexicais; Sinalizadores de início e final; Anáforas; Conectivos; 
Número de proposições completamente compreensíveis; Desfecho / 
arremate / coda; Manutenção do assunto; Explicitação; Referenciação; 
Coesão conjuntiva.

Riqueza 
linguística geral

Total de sentenças; Total de palavras; Tamanho médio dos enunciados; 
Proporção de palavras diferentes; Tamanho das cinco maiores proposições; 
Tamanho médio das proposições corretas; Número de palavras de raízes 
diferentes; Total de Unidades-C; Complexidade gramatical; Número de 
orações principais; Número de orações coordenadas; Número de orações 
subordinadas; Proporção de orações subordinadas e coordenadas; Tipos de 
orações subordinadas; Orações complexas (contendo mais de um verbo); Uso de 
tempos verbais variados; Substantivos e modificadores de substantivos; Verbos e 
modificadores de verbos; Taxa de proposições completamente distintas.

Plano psicológico Descrições / explicações morais / psicológicas; Diálogos.
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Medidas Categorias

Correção 
gramatical /
proximidade 
da convenção 
gramatical

Sentenças gramaticalmente corretas; Sentenças gramaticalmente 
completas; Erros sintáticos; Erros gramaticais; Número de erros lexicais; 
Unidades-C gramaticalmente incompletos; Uso de expressões típicas de 
determinada língua.

Autonomia Número de dicas necessárias.

Fluência /
velocidade

Número de confusões (revisões, enchimentos de pausas, repetições);  
Número de palavras repetidas; Taxa de repetição de palavras; 
Fluência Narrativa (tempo em segundos); Velocidade de produção de 
proposições; Velocidade de produção de vocabulário, Velocidade de 
produção de vocabulário diferente; Porcentagem de palavras confusas / 
com pronúncia errada.

Conforme pode ser visto na tabela 2 algu-
mas avaliações incluem um modelo antecedente,  
outras não. Os modelos antecedentes podem ser, 
por exemplo, uma história lida pelo experimen-
tador ou uma sequência de imagens mostrada à 
criança. A partir do modelo antecedente, é solici-
tada a tarefa à criança, que abarca, por exemplo, 
o reconto ou produção de uma narrativa. Em al-
guns casos, a criança pode contar com a ajuda de 
algum material para construir sua narrativa, por 
exemplo, folhear as imagens de um livro ilustrado. 
Em outros, o material só está disponível antes de a 
criança iniciar sua narração.

Medidas de Qualidade Narrativa - Proposta 
de Classificação

Propomos, ainda, uma subclassificação das 
Medidas de Qualidade Narrativa que visa organizar 
e dar maior inteligibilidade à imensa variedade de 
critérios utilizados para avaliar narrativas orais. 
Uma análise das habilidades que são sondadas por 
cada medida nos levou à proposição de sete cate-
gorias, que também podem ser vistas na tabela 2:  
(1) Estrutura narrativa básica: o esqueleto da his-
tória, comumente compreendendo o enredo da 
narrativa; (2) Coesão e coerência narrativa: ele-
mentos usados para dar sentido à unidade narrativa;  
(3) Riqueza linguística geral: diversidade, quanti-
dade e/ou complexidade de elementos linguísticos; 
(4) Plano psicológico: elementos narrativos que 

se sobressaem ao enredo ou à estrutura narrativa 
básica, indicando sentimentos, intenções, caracte-
rísticas, interações e motivações dos personagens;  
(5) Correção gramatical / proximidade da convenção 
gramatical: adequação das estruturas linguísticas; 
(6) Autonomia: quantidade de ajuda que a criança 
precisa para construir ou reconstruir sua narrativa 
(7) Fluência / velocidade: fluidez ou facilidade 
com que a criança narra a história. 

Essa classificação simplifica a caracterização 
da avaliação usada nos diferentes trabalhos (como 
pode ser vista na tabela 1) e aponta para as di-
mensões da narrativa que foram contempladas em 
cada estudo, permitindo uma rápida comparação 
entre eles. A partir disso, ao se pensar nos métodos 
de avaliação de narrativas a partir de categorias 
mais amplas, propomos que eles podem ser carac-
terizados segundo a presença maior ou menor dos 
critérios apresentados na tabela 3.

O primeiro critério é o de aplicabilidade. Al-
gumas metodologias estão ancoradas em um tipo 
de narrativa específica e não podem ser adaptadas 
às variadas formas de narrativas orais, enquanto 
outras são aplicáveis a uma gama mais ou menos 
ampla de tipos de narrativas, conforme exemplos na 
tabela 1. 

O segundo critério diz respeito à complexidade 
da metodologia. Metodologias mais complexas uti-
lizam-se de mais de uma Medida de Qualidade Na-
rrativa para avaliar a narrativa da criança. Os testes 
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padronizados e o nss, por exemplo, utilizam pelo 
menos três medidas de avaliação cada um, tendo 
em comum a estrutura narrativa básica e a coesão 
e coerência narrativas como tipos de Medidas de 
Qualidade Narrativa, configurando-se como propos-
tas de avaliação mais complexas. No outro extremo 
estão as metodologias que se utilizam somente de 
um tipo de Medidas de Qualidade Narrativa, como 
a Unidades-C e a Gramática Narrativa que abran-
gem somente os âmbitos da riqueza linguística e da 
estrutura narrativa básica, respectivamente. 

O terceiro critério refere-se ao contínuo analí-
tico-holístico da metodologia. A grande maioria 
das propostas pode ser categorizada como metodo-
logia analítica, pois trazem somente a pontuação 
da presença ou não de determinado elemento na 
narrativa da criança. O nss, por sua vez, é uma 
medida holística, pois envolve, além de medidas 
analíticas, uma análise qualitativa, na qual o ava-
liador (com boa proficiência narrativa) verifica a 
qualidade geral da narrativa e a categoriza segundo 
tal. Ou seja, no nss a criança não pontua somente 
pela presença de determinado elemento narrativo, 
mas também pela sua complexidade, pontuando mais 
a criança que consegue formular a estrutura narra-
tiva mais complexa. 

Ao escolher uma metodologia, portanto, o pes-
quisador ou clínico pode usar esta categorização 
e confrontá-la com seus objetivos. Por exemplo, 
se deseja ver como a criança se sai em diferentes 

tipos de narrativas, ou tem por meta verificar sua 
proficiência em narrativas culturalmente próxi-
mas versus distantes, deverá evitar métodos de 
avaliação que dependem do uso de uma narrativa 
específica. Por outro lado, caso o objetivo seja 
verificar o desenvolvimento da criança diante de 
uma norma relativa a crianças da mesma idade, 
a melhor metodologia provavelmente seria um 
teste padronizado. Essa possibilidade se traduz no 
proveito prático da categorização das metodolo-
gias. A escolha adequada da metodologia levará 
o clínico ou pesquisador a realizar uma avaliação 
mais justa, que não traga prejuízos à criança (e.g., 
ser subavaliada) e que permita uma indicação mais 
precisa de suas dificuldades, possibilitando inter-
venções mais apropriadas. 

Considerações finais

A análise dos estudos nesta revisão de literatura 
permitiu perceber que, apesar de todas as propostas 
encontradas ainda serem usadas atualmente, a ten-
dência, ao longo dos anos, tem sido a utilização de 
propostas que se utilizam de medidas aplicáveis a 
mais de uma história, compostas por instrumentos 
multidimensionais de avaliação. Avaliações mul-
tidimensionais perdem em simplicidade e podem 
ter uma aplicação mais difícil, porém trata-se de 
uma forma mais fidedigna e justa de avaliação da 

Tabela 3.
Dimensões de análise das metodologias de avaliação de narrativas orais

Dimensão Extremos Metodologia

Aplicabilidade
Aplicáveis a uma única história Testes padronizados

Aplicáveis a vários tipos de histórias Gramática narrativa; Unidades-C; nss

Complexidade
Unidimensionais Gramática narrativa; Unidades-C

Pluridimensionais Testes padronizados; nss

Abrangência
Analíticas Gramática narrativa; Unidades-C; Testes 

padronizados

Holísticos nss 
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criança. Heilman, Miller e Nockerts (2010) de-
monstraram que diferentes medidas apresentam 
diferentes sensibilidades às narrativas das crianças. 
Porém, mesmo após isso, atualmente, medidas 
pouco sensíveis ainda são utilizadas. Isso acarreta, 
muitas vezes, em pontuações injustas das crianças, 
tanto no contexto clínico quanto escolar. O campo 
de pesquisa sobre narrativas orais poderia avançar 
ainda mais com a reflexão sobre as medidas mais 
fidedignas para cada fim.

Assim, a presente análise tornou evidente que, 
ao pensar em avaliação de narrativas, pode ser útil 
partir da constatação de que não existe uma boa 
narrativa por si só, sendo necessário o pesquisador 
ou clínico ponderar sobre os objetivos da avaliação. 
A literatura vem apontando (e.g., Heilman, Miller, 
& Nockerts, 2010; Spinillo, 1993; Westerveld & 
Gillon, 2010) a importância de observar a forma 
de avaliar narrativas e a de escolher medidas ho-
lísticas devido à complexidade dessa habilidade. 
Dessa maneira, uma avaliação justa deve atentar 
para a adequação das quatro dimensões avaliati-
vas. Além disso, deve cuidadosamente escolher as 
medidas que serão utilizadas, sendo recomendado 
avaliar duas ou mais dimensões, dentre as sete 
categorias propostas. 
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